
CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO AO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E CULTURAL DE NOVO HAMBURGO
CMPHC
RESOLUÇÃO nº 002/2018
Dispõe sobre a Indicação nº 1.324/2018, da Câmara dos Vereadores, para que seja tombado o prédio onde está situado o Grêmio Sindicato dos Funcionários Municipais de Novo Hamburgo.

O Conselho Municipal de Proteção ao Patrimônio Histórico e Cultural de Novo Hamburgo, no uso de suas atribuições legais, que lhe conferem a Lei Municipal 2958/2016 (Lei do Patrimônio) com nomeação conforme Decreto nº 7990/2017 e, CONSIDERANDO a competência do CMPHC de deliberar sobre o tombamento de bens materiais e imateriais, públicos e privados, e registro de expressões culturais; propor a preservação e valorização da paisagem, bem como de ambientes e espaços ecológicos importantes para a manutenção da qualidade ambiental e garantia da memória histórica e ecológica, mediante a utilização dos instrumentos legais existentes, a exemplo de instituição de áreas de proteção ambiental, estações ecológicas e outros;
RESOLVE:
Art. 1º DECLARAR que, em votação ocorrida durante a reunião ordinária deste Conselho, em oito de maio de dois mil e dezoito, ficou decidido acatar a indicação nº1.324/2018 da Câmara de Vereadores, de autoria do vereador Raul Cassel, que indica o tombamento do prédio em que hoje está instalado o Grêmio Sindicato dos Funcionários Municipais (GSFM), originalmente construído para sediar o Gesangverein Frohsinn.
Acatando a indicação do Exmo. Vereador, o Conselho Municipal de Proteção ao Patrimônio Histórico e Cultural, após visita técnica ao bem a ser tombado, assinala que o tombamento deverá contemplar a preservação da volumetria principal dos imóveis A e B (indicados assim na ficha de inventário do imóvel, apensada a esta Resolução) juntamente com os elementos compositivos, modenaturas, frontão, balaustres da platibanda, revestimento de pedra arenito, aberturas e demais materiais utilizados na fachada para a rua General Osório, bem como elementos da fachada Norte, onde ainda existem as esquadrias originais. Os ambientes internos do volume B, (indicado assim na ficha de inventário) estão bastante descaracterizados, portanto neste a salvaguarda recai apenas para o volume. Os ambientes do volume A (indicado assim na ficha de inventário) se encontram melhor preservados, em especial o salão de baile. Portanto, o tombamento recai também sobre bens integrados do interior da edificação A, como palco e os pilares de madeira que sustentam o telhado e conferem singular espacialidade interna e apresentam ainda a técnica construtiva utilizada na estrutura original. Há interesse que esses elementos também sejam incluídos no tombamento como forma de preservação do uso, espaço e da materialidade original do imóvel. Alguns acabamentos externos e internos tais como: pintura atual, alguns adornos como espelhos e luminárias, forros em PVC e pisos diversos, não são mais originais. 
Novo Hamburgo, 15 de maio de 2018.
   Markus Wilimzig
Vice-Presidente do CMPHC

